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INTRO  
Em 2019 passaram 25 anos desde que a Sair da Casca 
deu início à sua missão. Uma missão peculiar, chamar a 
atenção para o tema da sustentabilidade e procurar, junto 
das organizações e dos cidadãos, o que poderia ser feito, de 
forma a promover uma economia mais circular e inclusiva, 
maior equidade social e uma utilização responsável dos 
recursos naturais. Quisemos lançar um olhar sobre os 
últimos 25 anos e procurar pistas das mudanças que 
ocorreram nesse sentido.

O que aconteceu em Portugal? 
O que mudou na relação das empresas 
com a sustentabilidade? Como é que a 
sustentabilidade é percecionada pelas 
pessoas? Qual pode ter sido o contributo 
da Sair da Casca? Estas foram as nossas 
perguntas.



Este trabalho não é um estudo exaustivo, não tem essa pretensão, é um 
retrato que resulta da análise de indicadores socioeconómicos e ambientais 
(cujos critérios de seleção estão relacionados com a atividade da Sair da 
Casca), das perceções recolhidas junto das organizações com as quais 
trabalhamos, clientes e parceiros, do público em geral e também das nossas.

Os clientes e parceiros com quem fomos falar:  
Ana Cláudia Sá, Global General Manager KIRI no Grupo Bel;  

Ana Fontoura, Diretora do Gabinete de Responsabilidade Social do Grupo Fidelidade;  
Filipe Almeida, Presidente da Estrutura de Missão Portugal Inovação Social;  

Isabel Jonet, Presidente da Federação dos Bancos Alimentares Contra a Fome e ENTRAJUDA;  

Jorge Magalhães Correia, Presidente do Conselho de Administração do Grupo Fidelidade;  

Margarida Couto, Presidente do GRACE em representação da Vieira de Almeida;  
Nuno Pinto Magalhães, Diretor de Comunicação e Relações Institucionais da Sociedade Central de Cervejas; 

Pierre Debourdeau, Managing Partner da Eurogroup Consulting.

Este trabalho resulta dos contributos de toda  
a equipa da Sair da Casca.
Realizado durante o ano de 2019, com os dados mais recentes disponíveis.
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SÍNTESE INTRO  
O que podemos dizer é que esta é uma corrida de fundo, mas isso já 
sabíamos desde o momento em que se deu o sinal de partida.

Certamente a sustentabilidade ganhou visibilidade e peso nas decisões 
do Estado, das organizações e das pessoas, embora nem sempre com 
resultados visíveis para as principais metas que se procuram atingir.  

Foi mais visível ao nível local, por ação dos municípios, na implementação 
da Agenda 21, mas também das grandes empresas. Quanto ao papel das 
empresas, o seu contributo também evoluiu - há uma maior consciência 
e motivação, há reflexão estratégica e integração no negócio - mas ainda 
precisa de ser consolidado. Por outro lado, não é tão visível para o cidadão 
comum, que associa a sustentabilidade principalmente às questões 
ambientais, mas reconhece que tem um papel enquanto consumidor. 

Desenvolvimento sustentável: 
Desenvolvimento que dê resposta às 
necessidades do presente, sem comprometer 
a possibilidade de as gerações futuras 
darem resposta às suas.  
Relatório Brundtland, 1987. 

Hoje as metas dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável concretizam esta definição.
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1994
02
O NOSSO PONTO DE PARTIDA 
PARA ESTA HISTÓRIA



Em 1994 a Sair da Casca  
dá os primeiros passos.  
A principal motivação foi 
o impacto. Uma empresa 
com uma missão social que 
começa pela educação,  
em torno dos temas ligados 
à sustentabilidade.

Em 1994 a internet arrancava em Portugal e foi lançada a 
primeira edição online do jornal Público. O economista  
norte-americano Michael Porter apresentava o relatório 
“Construir as Vantagens Competitivas de Portugal”. É o ano em 
que se descobrem as gravuras rupestres no Vale do Côa  
e começam as demolições para a construção da Expo 98.

Tinham passado dois anos da Cimeira do Rio de Janeiro, que 
se chamou “Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente e o Desenvolvimento”, que hoje é Conferência do 
Clima e foi a 25ª em 2019. Nessa Cimeira reforçou-se a ameaça 
que os padrões de consumo e produção representavam para 
a capacidade do planeta satisfazer as necessidades humanas 
e foram desenhados programas para que os estados-membro 
das Nações Unidas se unissem na transformação necessária, 
em torno do desenvolvimento sustentável. Como foi o caso da 
Agenda 21, um plano de ação para ser colocado em prática a 
nível global, nacional e local. A sustentabilidade ganhava então 
a dimensão ambiental, económica e social.
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UM PONTO DE PASSAGEM E QUE  
QUEREMOS QUE SEJA DE MUDANÇA
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2019
Um ponto de passagem e que queremos que seja de mudança

Em 2019 as ameaças de que se falavam na Cimeira do Rio de 
Janeiro são mais visíveis para todos e sentimos que vivemos um 
momento decisivo, um ponto sem retorno no qual esperamos ver 
tomadas as opções que permitam a transição.

A explosão do consumo humano é a principal origem da crise 
climática e ecológica a que estamos a assistir, pela sobrecarga de 
consumo de energia, água e uso do solo. O nosso bem estar e 
modo de vida depende dos ecossistemas e da biodiversidade e 
o seu empobrecimento torna-os mais vulneráveis a choques que 
podem ter consequências dramáticas. Em 2019 recebemos novos 
alertas sobre as consequências do aumento da temperatura média 
do planeta e da perda de biodiversidade, da falta de circularidade da 
economia global. Tivemos notícias de incêndios sem precedentes 
no Ártico, da quantidade impensável de plástico no oceano, dos 
incêndios na Amazónia e de como as populações dos países mais 
pobres sofrem com as alterações em curso.

Em reação chegaram as greves escolares pelo clima (Fridays for the 
Future), que começaram na Suécia, pela mão da Greta Thunberg 
e se espalharam pelo mundo. Também o movimento Extinction 
Rebellion, com génese no Reino Unido, se espalhou a outros países. 
 

Na Sair da Casca continuamos com a mesma motivação  
e vontade de 1994 para fazer acontecer junto das empresas,  
e com as organizações em geral, para que possam contribuir 
para a mudança necessária, e também a procurar influenciar  
e mudar comportamentos.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  
(ODS), que entraram em vigor em 2015, são  
uma bandeira que ajuda as empresas a saber 
quais são as metas e o caminho. Nós 
queremos contribuir para a construção 
desse caminho. Segundo o relatório das 
Nações Unidas “O futuro é agora: ciência 
para atingir o desenvolvimento sustentável”, 
divulgado em setembro de 2019, Portugal está 
entre os 30 países mais sustentáveis do mundo.  
E no caso das empresas, de acordo com o 
estudo “os desafios das empresas portuguesas na 
priorização dos ODS e no relato não financeiro”,  
de 2017, a PwC indica que 43% das empresas
portuguesas relacionam os seus desafios com os  
ODS e 26% identificam os ODS prioritários.
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04 O que mudou?
Nos últimos 25 anos em Portugal? 

Vivemos durante mais tempo,  
mas a população envelheceu muito  
De 1994 para cá a população portuguesa aumentou 3%,  
hoje somos cerca de 10.283.800, mas desde 2010 que  
o número de habitantes diminui.  
 
Também envelhecemos, são mais as pessoas  
com mais de 65 anos (22%) do que os jovens  
com menos de 15 anos (14%). Em 1994, por cada 
idoso existiam 5 pessoas em idade ativa, hoje são  
3 pessoas. Hoje, somos mais idosos, e vivemos 
mais sozinhos, 12,3% da população com mais 
de 65 anos vive sozinha.

Passámos a viver mais tempo, até aos  
80 anos, cerca de 5 anos a mais do que  
em 1994.

O nosso saldo natural é negativo, isto é, por ano 
morrem mais pessoas do que as que nascem.

O envelhecimento nos últimos  
25 anos evidenciou-se. Portugal é um 
dos estados-membro da União Europeia 
mais envelhecidos, e com menor taxa 
de natalidade. As consequências de uma 
população envelhecida são diversas e 
começam a ser amplamente discutidas,  
mas ainda se está a trabalhar nas soluções.

Se vivemos mais tempo e existem cada  
vez menos jovens, que implicações terá  
no trabalho, no acesso à reforma,  
à saúde e a benefícios sociais?

Fontes: Pordata
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Aumentaram os salários, mas ainda há 
muitas pessoas em situação de pobreza  
O salário mínimo mais do que duplicou nos últimos 25 anos, bem como os salários 
dos trabalhadores por conta de outrem. Por outro lado, a percentagem de pessoas 
que recebe o salário mínimo aumentou significativamente, de 4% (2001) para 22%, 
sendo que este aumento ocorreu em todos os setores de atividade económica. A taxa 
de desemprego é semelhante a 1994 (entre os 6 e os 7%). As mulheres continuam a 
ganhar menos do que os homens e embora ao longo dos últimos anos essa diferença 
tenha diminuído, hoje as mulheres ganham cerca de menos 12% do que os homens.

A taxa de risco de pobreza, após as transferências sociais, baixou de 23% para 17,2% 
(1994, 2018, respetivamente), sendo a média para os 28 países da União Europeia de 
16,9%. Em Portugal, antes das transferências sociais ocorrerem, 43,4% da população 
está em situação de risco de pobreza.

Cerca de 18% da população, com 5 ou mais anos, tem algum tipo de deficiência ou 
incapacidade (sendo 42% deste grupo pessoas com mais de 65 anos), sendo que o 
desemprego aumentou 26,7% entre 2011-2016 e o desemprego de longa duração 
subiu 63,8%.

A taxa de risco de pobreza após as 
transferências sociais é a mais baixa  
de sempre. Reflete porém a importância 
dos mecanismos de assistência social,  
na minimização dos impactos da pobreza.

Que caminhos para diminuir o número  
de pessoas a viver em condições de pobreza 
e privação material?

Fontes: Pordata; “Pessoas com Deficiência Em Portugal”, 2017, Observatório da Deficiência e Direitos Humanos
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Passamos mais tempo na escola  
O número de pessoas com o ensino superior em Portugal aumentou: 
em 1994 representava 6% da população e hoje representa 19%.  
Há mais de 25 anos que o número de mulheres diplomadas é 
superior ao número de homens.

A taxa de abandono escolar baixou 
significativamente (de 44% para 12%), 

mantendo-se a tendência de serem 
mais homens do que mulheres 
a abandonarem os estudos. 

O número de jovens NEET 
também, em 1994 eram  
12 em cada 100 e são  
agora 9 em cada 100.

A educação continua a ser uma das formas 
primordiais para poder aceder a uma melhor 
qualidade de vida. É importante que responda  
a todos e às necessidades dos trabalhos de hoje  
e de amanhã, que para além de conhecimento  
e pensamento crítico dê também ferramentas  
de cidadania, para que consigamos responder  
aos desafios que dizem respeito a todos.

Como pode o sistema educativo contribuir para 
que mais pessoas tenham acesso a empregos de 
qualidade, com rendimentos justos e sensíveis à 
importância da sua participação cívica?Fontes: Pordata
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O nosso estilo de vida tem vindo a 
mudar, mas pode ter sido prejudicial 
para a saúde
Nos últimos 25 anos o número de pessoas com excesso de peso 
aumentou significativamente em Portugal. Em 2017, 57% dos 
portugueses tem excesso de peso. O número de pessoas com  
tensão alta também aumentou, em cerca de 8%.

A proporção de população que pratica regularmente atividade física 
desportiva e/ou de lazer é de 41,8%, sendo mais elevada nas crianças 
(61%) e menor nos idosos (33%).

Nos últimos anos ocorreu uma tendência de diminuição do excesso de 
peso e obesidade nas crianças, de 37,9% em 2008 para 29,6% em 2019.

A proporção de portugueses com médico de família aumentou,  
sendo em 2017 de 93%.

As condições de vida melhoraram 
e os nossos hábitos de consumo 
alteraram-se, com implicações 
na nossa saúde. Uma vez 
que vivemos mais tempo, 
a falta de saúde provoca 
condições debilitantes 
mais prolongadas.

Como mudar hábitos e 
comportamentos que 
promovam a nossa 
saúde e bem estar?

Fontes: Pordata; Retrato da Saúde 2018, Serviço Nacional de Saúde; Inquérito Alimentar Nacional e de Atividade Física 2015-2016; COSI Portugal 2019, INSA
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Usamos mais energia de fontes 
renováveis, mas consumimos mais 
energia por pessoa
Hoje consumimos mais energia elétrica por pessoa do que em 1994, 
ocorreu um aumento de 67%, mas usamos mais energia de fontes 
renováveis (um aumento de 32%) do que há 25 anos. A produção de 
energia elétrica a partir de fontes renováveis aumentou cerca de 10%. 
Cada português emite 6 toneladas por ano de gases com efeito de estufa, 
enquanto a emissão per capita na União Europeia é de 8 toneladas.

Aumentámos a quantidade de resíduos urbanos que produzimos por 
pessoa em 44%, produzimos hoje 508 kg/pessoa/ano, valor ligeiramente 
acima da média da União Europeia a 28. Aumentámos também a recolha 
seletiva, de 4 kg para 103,5 kg por pessoa e neste momento temos 
uma taxa de reciclagem de resíduos municipais de 29% (47% na UE 28). 
Aumentámos 200% os resíduos que encaminhamos para reciclagem, 
ocorreu também um aumento significativo da valorização orgânica e houve 
uma redução de 23% na quantidade de resíduos enviados para aterro.

A emissão de gases com efeitos de estufa por cada  
português manteve-se ao longo dos últimos 25 anos.  
O consumo de energia por pessoa aumentou, mas há  
mais energia, proveniente de fontes renováveis, disponível. 
Portugal comprometeu-se internacionalmente com o  
objetivo de neutralidade carbónica em 2050, em linha 
com o Acordo de Paris, contribuindo para limitar o aumento  
da temperatura média global do planeta a 2°C.

A taxa de reciclagem aumentou consideravelmente face a 1994, 
mas ainda assim Portugal tem uma taxa de reciclagem mais 
baixa do que a média europeia. Ao longo destes 25 anos foram 
cerca de 60 as diretivas europeias transpostas para a legislação 
portuguesa, dedicadas ao tema “ambiente e alterações 
climáticas”.

Que alterações são necessárias na produção e  
no consumo de bens e serviços? Como promover  
a economia circular? O consumo sustentável?Fontes: Pordata; Eurostat; Roteiro Descarbonizar 2050
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Participamos cada vez menos  
A taxa de abstenção nas eleições legislativas aumentou de 33,8%,  
em 1995, para 51,4% em 2019. 7,8% das pessoas residentes em 
idade ativa em Portugal fazem voluntariado, face a cerca de 19%  
na UE a 28.

Todos usamos a internet 
66% das pessoas com mais de 16 anos usam computador, tendo 
ocorrido um aumento de 69% entre 1994 e 2017. Em termos de 
escolaridade o aumento mais significativo ocorreu nas pessoas que 
frequentam o ensino básico, em que houve um aumento de 89%.  
 
No caso da utilização da internet ocorreu um aumento de 133%,  
tendo ocorrido o principal aumento também no mesmo ciclo  
de escolaridade, o básico, com 231%.

A perda de interesse nas eleições  
ao longo dos anos é notória.

Estarão os cidadãos apenas descrentes dos processos 
democráticos ou também em relação ao seu contributo  
para a comunidade onde vivem?

O acesso a computadores e à internet é transversal à 
sociedade portuguesa. A sua utilização poderá ser uma 
boa oportunidade para a mudança para comportamentos 
mais sustentáveis e para o apoio ao desenvolvimento de 
comunidades menos vulneráveis.

Que uso fazemos da tecnologia? De que forma pode ser  
uma ferramenta que facilite o acesso ao conhecimento,  
à promoção de estilos de vida saudáveis e sustentáveis?

Fontes: Pordata; Inquérito ao Trabalho Voluntário 2018, INE
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Estamos mais familiarizados com o conceito  
de sustentabilidade, que associamos a ambiente  
Cerca de três quartos dos portugueses já ouviram falar de sustentabilidade.  
Associam a sustentabilidade sobretudo à dimensão ambiental, no que respeita à poluição 
dos oceanos, às alterações climáticas e à degradação da natureza. Sendo maioritariamente 
referidas pelas mulheres e pelos mais jovens. Em relação às dimensões da sustentabilidade, 
como a social e de governança, o que é mais importante para os portugueses é a “redução 
da pobreza”.

Quem está mais familiarizado com o tema tende a ser mais escolarizado, a ter rendimentos 
confortáveis ou razoáveis e a viver em cidades médias.

Em 2004, quase a totalidade dos consumidores que participaram no estudo que  
a Sair da Casca realizou “Perceção da Responsabilidade Social em Portugal”  
desconheciam o conceito.

O conceito de sustentabilidade, na 
perspetiva do cidadão comum, continua 
ligado ao ambiente. As pessoas mais 
familiarizadas com o conceito tendem 
a ser mais jovens, com maior grau 
de escolaridade e com rendimentos 
confortáveis, que poderá ser um 
contexto em que as preocupações com  
o futuro são mais valorizadas.  
Ao passo que são as pessoas mais velhas 
e com menor escolaridade que tendem 
a preocupar-se mais com as questões 
sociais, como o emprego.

Fontes: I e II Grande Inquérito sobre Sustentabilidade em Portugal, Instituto de Ciências Sociais;  

A perceção da Responsabilidade Social em Portugal, Sair da Casca, 2004
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Estamos convictos de que o nosso 
comportamento pode ter maior capacidade  
de contribuir para a sustentabilidade do que  
o nosso voto  
A maioria das pessoas classificam a evolução nos últimos 25 anos, em termos de 
sustentabilidade, como “média”, apenas 18% a consideram “boa”. Em termos do 
desempenho atual também se mantém a classificação de médio para a maioria (67%).
O Estado e as empresas são percecionados como os atores que têm um contributo mais 
fraco e as organizações não-governamentais são vistas como as que mais contribuem para 
uma sociedade sustentável.

A maioria das pessoas considera o seu comportamento enquanto consumidor e a 
possibilidade de influenciar as empresas como o instrumento com maior capacidade de 
contribuir para a sustentabilidade, dando um peso menor à participação cívica e eleitoral.
Os mais jovens são os mais exigentes em relação ao contributo das empresas para a 
agenda da sustentabilidade.

O contributo de Portugal para uma 
sociedade sustentável tem muito a 
melhorar, de acordo com a perceção 
obtida. O facto de se percecionar 
o Estado e as empresas com um 

contributo fraco demonstra 
a rutura que existe entre 
os cidadãos e o Estado e a 
desconfiança em relação  
às empresas.	

Fontes: Inquérito Sair da Casca 2019
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Estamos disponíveis para mudar  
hábitos de consumo  
61% dos consumidores portugueses alteraram de forma significativa os seus hábitos 
de consumo em consequência da crise, e muitos mantiveram-nos no período pós-crise. 
Hábitos relacionados com a compra de produtos mais baratos ou em segunda mão, de 
preparar refeições para levar para o trabalho e também receber amigos em casa para 
refeições em conjunto.

Em relação a perfis de consumidor com os quais os portugueses mais se identificam, 
destaca-se o perfil de consumo que reforça os valores da poupança face a recursos 
económicos escassos (consumidor constrangido), mas também os que remetem para  
novas formas de olhar o consumo mais atentas às suas implicações éticas e à necessidade 
de reduzir o consumo excessivo (consumidor ético, prosumidor e suficiência).

49% dos inquiridos estão predispostos a reduzir o consumo de carne (embora a maior 
parte dos portugueses mantenha a tradicional base alimentar na carne e no peixe).

72,8% estão disponíveis para comprar produtos em embalagens reutilizáveis.

Fontes: II Grande Inquérito sobre Sustentabilidade em Portugal, Instituto de Ciências Sociais
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O que mudou?
no mundo das empresas, em que trabalhamos todos os dias

Aumentou o número de empresas, mas diminuiu  
o volume de negócios e o número de colaboradores
O número de empresas em Portugal aumentou, mas o número médio de colaboradores por empresa  
e o volume de negócios médio diminuíram. De 2007 a 2017 o número de empresas aumentou cerca de 7%. 
Somos um país de micro empresas e isso não mudou nestes 25 anos, mais de 3⁄4 das empresas têm até  
9 colaboradores e apenas 0,3% mais de 250. 

A paridade no mercado de trabalho em termos de sexo foi alcançada. Porém, as mulheres estão ainda  
sub- representadas nas funções com poder de decisão nas empresas. A participação feminina na gestão  
vai diminuindo à medida que aumenta o nível de responsabilidade nas organizações.

O prazo médio de pagamento a fornecedores melhorou em todas as dimensões de empresas  
(passou de 68 para 75 dias entre 2007 e 2017). 

O número de organizações certificadas pela norma ISO 14001, relativa 
aos sistemas de gestão ambiental, era de 88 em 2001 e foi de 1.145 em 2018.

Fontes: Informa D&B; Agência Portuguesa do Ambiente
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O que mudou?
Na relação das empresas com a sustentabilidade

Ocorreu uma grande tomada de 
consciência, mas ainda é preciso 
consolidar, dizem os clientes  
e parceiros da Sair da Casca
Neste período de 25 anos ocorreu uma grande tomada de consciência, 
“uma mudança dramática”, que apesar de não estar consolidada, é já 
uma transformação significativa. As empresas tornaram-se mais motivadas 
e conscientes em relação à sustentabilidade, demonstraram interesse em 
conhecer o seu impacto na sociedade e em relacionar-se com as comunidades 
nas quais estão inseridas. Sobretudo procuram fornecer produtos e serviços 
com menos impactos negativos e, ainda mais interessante, produtos e 
serviços que respondem aos desafios sociais e/ou ambientais. Passámos  
de uma lógica de gestão de risco e mitigação a uma lógica de inovação.

A grande revolução foi a integração da sustentabilidade na estratégia.  
Pela necessidade de transparência e resposta às pressões da sociedade,  
de integrar as preocupações e expectativas dos stakeholders e responder  
ao consumidor. 

Também a relação com a comunidade mudou, 
há 25 anos a intenção era a de devolver à comunidade 
parte do que se tinha recebido, através do apoio  
a diferentes causas - filantropia clássica - e 
transformou-se numa relação em que a empresa 
trabalha em conjunto com a comunidade, e em que 
do lado das empresas há uma maior ligação desse 
apoio ao negócio – filantropia estratégica. Dentro 
das organizações, aumentou a proximidade dos 
colaboradores aos temas da sustentabilidade,  
os planos desenvolvidos pelas empresas tendem  
a envolver colaboradores de todas as áreas,  
e estreitou-se a relação com a comunidade.

Apesar de todas as mudanças, há uma premissa  
que é consensual para que estas ocorram:  
é necessária uma inclinação natural, uma 
predisposição das empresas para o tema e também 
uma sociedade civil mais pressionante, reivindicativa 
e organizada.

Fontes: Entrevistas realizadas a parceiros e clientes da Sair da Casca durante o ano de 2019
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O que mudou?
Na relação das empresas com a sustentabilidade

Fontes: Entrevistas realizadas a parceiros e clientes da Sair da Casca durante o ano de 2019

Hoje, a sustentabilidade, ainda não é um 
tema mainstream, infelizmente, mas já 
há uma consciência mais profunda, e 
não apenas das grandes empresas, mas 
também das mais pequenas (...) que 
incorporam o tema logo na sua estratégia 
e operações. Muitas empresas já estão a 
fazer o caminho, mas ainda têm os temas 
como coisa lateral, num departamento,  
que não está embebida na estratégia.

Margarida Couto, 
Presidente do GRACE em representação  
da Vieira de Almeida

Houve uma grande tomada de consciência, 
que para alguns pode ter sido uma 
obrigação, mas a grande revolução é ter 
de considerar na sua própria estratégia o 
seu papel para com a sociedade, qual o seu 
contributo das empresas à comunidade.

Pierre Debourdeau,  
Managing Partner da  Eurogroup Consulting

As empresas começaram a ser mais conscientes, 
a preocuparem-se com os desequilíbrios 
que provocam nas comunidades. As maiores 
empresas a nível mundial têm no coração das suas 
estratégias a responsabilidade social, retribuir, 
partilhar o valor criado.

Ana Cláudia Sá, 
Global General Manager KIRI no Grupo Bel



06  
O que mudou?
Na relação das empresas com a sustentabilidade

Fontes: Entrevistas realizadas a parceiros e clientes da Sair da Casca durante o ano de 2019

Nos últimos 25 anos em Portugal mudou quase 

tudo na relação entre empresas e sociedade e foi 

uma mudança recíproca, não só as empresas se 

habituaram a um comportamento diferente, do 

ponto de vista ético e ambiental, como também a 

sociedade passou a visualizar-se de outra maneira, 

mais reivindicativa.

Filipe Almeida,  
Presidente da Estrutura de Missão Portugal Inovação Social

É necessário que haja uma inclinação 

natural e predisposição das organizações 

para o tema. Mas é preciso transformar isto 

num plano de ação, em medidas concretas 

que sejam relevantes e que atinjam todos 

os estratos da organização.

Jorge Magalhães Correia,  
Presidente do Conselho de Administração  

do Grupo Fidelidade



Qual foi o nosso contributo?
NO MUNDO DAS EMPRESAS, EM QUE 
TRABALHAMOS TODOS OS DIAS
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Anos 90, os primeiros passos
Nos anos 90 em Portugal era raro ouvir falar de sustentabilidade nas 
empresas. Estavam na altura focadas nas práticas da qualidade, higiene, 
saúde e segurança e também ambiente, numa lógica de eficiência, 
mitigação dos riscos e de compliance. Mas organizações da sociedade civil 
já pressionavam as empresas em torno do tema. É uma altura em que se 
denuncia o excessivo consumismo ou ainda os produtos e a comunicação 
comercial do setor alimentar, responsabilizado pelo aumento da obesidade  
e outras doenças ligadas aos estilos de vida.

Nessa altura fomos facilitadores do diálogo entre as empresas e a sociedade, 
para ouvir as expectativas e criar compromissos entre as partes através 
de projetos desenvolvidos em colaboração. Propusemos programas de 
envolvimento com a comunidade que se traduziram em projetos educativos, 
junto da comunidade escolar e das crianças e jovens, motivados pela sua 
sensibilização e para promover a sua mudança de comportamento,  
ligados às áreas de negócio das empresas.
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2000, das práticas isoladas  
à consolidação, ao boom do reporting
Entramos num período de convergência entre as empresas e a sociedade, 
com a criação de iniciativas multistakeholder que pretendiam promover 
maior transparência, accountability e compromisso. Como é o caso da Global 
Reporting Initiative, com orientações para reportar o desempenho em 
matéria de sustentabilidade, o Dow Jones Sustainability World, que colocou a 
sustentabilidade como critério relevante na análise de risco dos investidores, 
mas também de iniciativas das Nações Unidas como o Global Compact  
e a Declaração do Milénio.

Em 2000 é fundado o GRACE - Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania 
Empresarial em Portugal e em 2001 o BCSD Portugal – Conselho Empresarial 
para o Desenvolvimento Sustentável, organizações que mobilizam as 
empresas membro em torno da sustentabilidade.

As empresas começam a passar de práticas isoladas, em resposta aos seus 
desafios, para uma reflexão mais estratégica. Foi um momento em que  
a Sair da Casca esteve empenhada na disseminação e integração dos desafios 
nas estratégias empresariais.  

Foram formados centenas de gestores em responsabilidade social, 
desenvolvidos dezenas de relatórios de sustentabilidade e os primeiros 
projetos internos para a criação de uma cultura de sustentabilidade e de 
reporting. Os projetos educativos atingiram uma nova dimensão, ganharam 
escala e reconhecimento.

• �Criámos o primeiro site em Portugal  
sobre responsabilidade social

• ��Primeiro estudo sobre a “Perceção  
da responsabilidade social em Portugal”

• �Primeiros workshops de formação 
e sensibilização de gestores sobre 
responsabilidade social com o BCSD

• �Engagement Rating – analisamos  
a transparência de muitas empresas

• �Primeiros relatórios de sustentabilidade
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2010, a emergência da inovação social 
e da economia circular, a avaliação do 
impacto
As empresas procuram focar-se nas áreas prioritárias, a crise conduz a um 
maior rigor na definição de prioridades, uma maior exigência de impacto/
retorno. O setor empresarial, e o financeiro em particular, sentem que é 
preciso reconstruir a confiança.

Há um foco nos Objetivos do Milénio e no contributo das empresas para o 
desenvolvimento, e surgem uma série de conceitos que procuram diferentes 
soluções. É apresentada a teoria da base da pirâmide e as práticas que visam 
assegurar produtos e serviços de qualidade para todos os que vivem na 
pobreza, surge o conceito de negócio inclusivo, soluções empresariais que 
vão além da filantropia, dirigidas a comunidades de baixos rendimentos e 
também o de social business, elaborado pelo professor Yunus. No contexto 
de crise as experiências de social business geraram interesse na Comissão 
Europeia e ganha força a ideia de que a inovação social é necessária para 
resolver os problemas sociais e ambientais e que apenas as soluções co 
construídas por diferentes atores podem funcionar.

Por esta altura, na Sair da Casca, promovemos a cocriação e a cooperação 
em torno da inovação social, com vários projetos multistakeholder, com a 
experiência do Action Tank Portugal em que juntámos, com o BCSD, várias 
empresas que queriam implementar projetos experimentais (de negócio 
inclusivo e social business) numa base de cocriação. Participámos também 
num projeto europeu dedicado ao tema do social business.

• �Organizámos a conferência internacional 
Business & Poverty, o papel social das 
empresas

• �Lançámos o nosso 1º estudo sobre o 
investimento das empresas na sociedade

• Convidámos o prof Muhamad Yunus

• �De seguida arrancámos com o Action 
Tank com o BCSD para promover negócios 
sociais e inclusivos

• �Fomos até Moçambique e Angola  
e voltámos



2010, a emergência da inovação social 
e da economia circular, a avaliação do 
impacto
Com a chegada dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável em 2015, 
entramos numa nova fase de impulso e compromissos, em que 17 objetivos 
detalhados em 169 metas criaram novas exigências para uma ação 
concertada envolvendo todos os países e todos os setores de atividade no 
seio de cada país. Este compromisso global conta com a participação ativa 
das empresas para que os ODS possam ser atingidos em 2030. Existem 
oportunidades em termos de inovação, de novos produtos e, claro,  
vantagens competitivas relacionadas com a licença para operar e com  
a reputação para aqueles que estiverem alinhados com este plano.

A crise económica despoletou uma vontade das empresas em 
acompanhar melhor os seus colaboradores mais vulneráveis, nascem 
os projetos de responsabilidade social interna, um primeiro passo 
para a inclusão que hoje se traduz também pela procura de uma maior 
diversidade, parcerias com organizações públicas para a formação, 
nomeadamente de populações com mais baixa qualificação, ou ainda 
mais simbolicamente da integração de refugiados. 

A nível externo, as práticas avulsas de filantropia empresarial evoluem para 
maior foco e investimento (dados) e acontecem os primeiros investimentos 
sociais, em que empresas pioneiras começam a financiar organizações que 
apresentam soluções de inovação social e modelos economicamente mais 
sustentáveis.

Focados cada vez mais nos impactos associados à transformação que 
um projeto pode proporcionar, promovemos junto dos nossos clientes a 
definição de prioridades e políticas, de indicadores e métodos para melhorar 
a eficiência na gestão dos projetos. Como foi o caso das iniciativas de 
apoio à comunidade, como é o caso dos programas de filantropia. Também 
trabalhámos numa metodologia a que chamámos SMARK, your social mark 
starts locally, com o objetivo de perceber o que muda na comunidade local 
com a operação de uma empresa ou com um projeto, qual o seu contributo 
para o desenvolvimento local.
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2010, a emergência da inovação social 
e da economia circular, a avaliação do 
impacto
O tema da avaliação de impacto tem sido uma constante, desenvolvemos 
alguns artigos sobre o tema e partilhámos a nossa abordagem. Consideramos 
que o impacto é multidimensional, pode ser ambiental, económico e/ou 
social, por isso é importante definir qual o objetivo da avaliação. Também 
falámos e partilhámos muito sobre impacto social em conferências e 
workshops. Para nós o importante é o caminho e a cultura de desempenho 
que a avaliação de impacto cria. Aproveitámos que o tema da economia 
circular ressurgiu com um novo fôlego e despertou o interesse das empresas, 
para sistematizar e partilhar informação de forma a influenciar as áreas de 
negócio a reverem o ciclo de vida dos seus produtos ou serviços.

Acompanhámos os nossos clientes nos primeiros grandes projetos de 
responsabilidade social interna, participámos em projetos europeus  
sobre o investimento social e começámos a acompanhar o setor social de 
forma mais profunda, trabalhando as suas estratégias de sustentabilidade  
e relações com o meio empresarial, incentivando a criação de negócios 
sociais ou novos modelos de governação.

Neste período incentivámos as empresas a passarem de uma visão da 
avaliação de desempenho para uma cultura mais orientada para o impacto. 
Houve uma revisão das estratégias empresariais em que se estuda o impacto 
das operações, assim como a relação entre a atividade da empresa e os 
desafios societais como fonte de inovação. É uma nova dimensão de trabalho 
para a Sair da Casca, em que nos focamos no apoio ao desenvolvimento de 
novos serviços e produtos.

• �Criámos o SMARK a pensar no contributo local das empresas

• �Estruturámos vários programas de apoio à comunidade  
e programas de filantropia e voluntariado

• �Estreitámos as nossas relações com o GRACE e trabalhámos 
em vários projetos conjuntos, como o Guia de RS nas PME  
e ajudámos na dinamização das Ideias Cruzadas

• �Coorganizamos com a MAZE o Ariane de Rothschild 
Fellowship – Winter Bootcamp, que contou com  
21 empreendedores sociais

• Sabemos os ODS de cor!
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O que dizem os nossos clientes e parceiros

Descobrimos que ao longo destes 25 anos o trabalho da Sair da Casca tem sido relevante para DESPERTAR AS 
ORGANIZAÇÕES PARA OS TEMAS EM TORNO DA SUSTENTABILIDADE, quando ainda não estava na agenda e também  
para AJUDAR AS EMPRESAS a refletir sobre como podem MELHOR DESENVOLVER AS ESTRATÉGIAS DE SUSTENTABILIDADE 
que já não são diferentes das estratégias de NEGÓCIO, sobre a IMPORTÂNCIA DAS PARCERIAS e do ENVOLVIMENTO DAS 
PARTES INTERESSADAS, em TRANSFORMAR IDEIAS E VONTADES EM PLANOS DE AÇÃO que envolvam toda a organização  
e PROMOVAM A ALTERAÇÃO DE COMPORTAMENTOS E CULTURA.

Fontes: Entrevistas realizadas a parceiros e clientes da Sair da Casca durante o ano de 2019

O nosso principal papel é de influenciador, incentivando  

as empresas a refletirem e agirem em torno da sustentabilidade.

Nathalie Ballan



07  
Qual foi o nosso contributo?
no mundo das empresas, em que trabalhamos todos os dias

Fontes: Entrevistas realizadas a parceiros e clientes da Sair da Casca durante o ano de 2019

Foi a Sair da Casca que nos 
despertou para este tema, o 
mapping dos nossos stakeholders, 
que connosco fez uma escuta ativa, 
preparámos os nossos primeiros 
compromissos, e que em 2008 
prestamos contas. Devolvemos 
de acordo com as expectativas. 
A partir daí fizemos um caminho, 
todos os anos prestando contas, 
de forma aberta o que tínhamos 
conseguido e o que não tínhamos 
conseguido.

Nuno Pinto Magalhães,  
Diretor de Comunicação e Relações 
Institucionais da Sociedade Central de Cervejas

Se hoje temos uma posição de diferenciação na área da sustentabilidade 
deve-se em boa medida à colaboração com a Sair da Casca.

Ana Fontoura, Diretora do Gabinete de Responsabilidade Social do Grupo Fidelidade

A Sair da Casca teve a visão 
de dizer às organizações 
que a sustentabilidade 
é fundamental para a 
estratégia. De ter trazido 
iniciavas concretas, que 
aportam valor real, e não  
só de marketing.

Pierre Debourdeau,  
Managing Partner  
da Eurogroup Consulting

A Sair da Casca ajudou as empresas 
porque conhece a realidade e porque 
procurou parcerias com os que 
conhecem a realidade e conseguiu 
ajudar a articular estes pilares e a 
construir estratégias que trazem mais 
valor social.

Isabel Jonet, 
Presidente da Federação dos Bancos Alimentares 
 contra a Fome e da ENTRAJUDA
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Entusiasmo, otimismo e ...  
lucidez – o poder do “e”
A aposta está ganha – o que era “um projeto”, a Sair da Casca dos anos 
90, tornou-se hoje uma empresa, reconhecida, que consegue manter a 
sua essência – conjugar sustentabilidade financeira com impactos. Somos 
uma empresa BCORP desde o início de 2019, porque queremos fazer parte 
deste movimento que se empenha em conciliar saúde económica com 
impactos societais positivos. Já não se trata apenas de afirmar, de comunicar 
a mitigação dos riscos, mas sim de demonstrar, com evidências, como a 
missão da empresa se traduz concretamente no seu modelo económico, 
na remuneração dos dirigentes, na formação dos colaboradores, na oferta 
comercial, etc. No nosso caso, a certificação BCORP é o nosso walk the talk 
– não podemos estar sempre a desafiar os nossos clientes, sem fazermos o 
trabalho interno para melhorar os nossos próprios impactos.

A aposta está ganha também porque a premissa de partida – as empresas 
são um fantástico motor para o desenvolvimento sustentável – encontrou 
no mercado líderes empresariais e equipas capazes de ouvir as suas partes 
interessadas repensar os seus modos de atuação. Em 1994, quando nasce 
a Sair da Casca, a nossa militância e “utopismo” encontrava um ceticismo 

aceso, não tanto nas empresas como sobretudo junto das partes interessadas 
(universidades e comunidade científica, organizações não governamentais, 
media, etc.). Hoje, as palavras parceria, colaboração e co construção fazem 
parte das estratégias de todos estes atores. Gostamos de pensar que tivemos 
algum contributo. Em relação às empresas é mais nítido: acompanhámos as 
primeiras estratégias de desenvolvimento sustentável das maiores empresas 
nacionais e multinacionais, passaram pelas nossas sessões de sensibilização  
e debate milhares de gestores de todas as áreas.
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08 Como vemos o futuro?
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Nos dois últimos anos acompanhámos cerca de 100 projetos, mais de 60 
empresas e organizações, colocámos nos nossos esforços de investigação  
a sensibilização para os temas da comunicação das marcas, da diversidade, 
da economia circular e da avaliação do impacto social. Ao mesmo tempo,  
à medida que progredimos, o objetivo final parece estar a recuar e a ficar 
mais distante. É impensável ficar satisfeito com o estado do mundo, cada 
etapa abre a porta para a próxima. Um caminho frustrante e estimulante,  
ao mesmo tempo. E tudo está neste “e”. Não há lógica binária inteligente. 
Não é impacto social ou económico, impacto ambiental ou económico.  
A dificuldade reside na capacidade de conciliar ou de fazer conscientemente 
arbitragens que nunca serão perfeitas, mas que darão prioridade ao que no 
momento da decisão parece o mais pertinente – quanto de impacto social/
ambiental “a mais”? E para que impacto económico? O que é aceitável?

A lógica do “e” permite assumir a complexidade das problemáticas  
de desenvolvimento sustentável, permite igualmente traçar o caminho:  
a palavra sustentabilidade é a segunda “palavra do ano” em Portugal  
(Porto Editora) e ao mesmo tempo, segundo o estudo da PwC,  

mais de um terço das empresas a nível global (38%), e mais de metade das 
empresas a nível nacional (57%) não mencionou, de todo, os ODS no seu 
relato financeiro ou de sustentabilidade. Muitos progressos e muito a fazer 
ao mesmo tempo, temos de saber viver com uma paleta de nuances.

A nossa próxima premissa para o futuro assenta no conceito do tipping point: 
10% de uma população que adota novas práticas pode mudar a norma social 
e levar com ela a maioria silenciosa, 10% de empresas comprometidas com o 
desenvolvimento sustentável pode influenciar os pares. Queremos contribuir 
para criar esta comunidade dos 10%, nas escolas e nas universidades, 
continuando com projetos educativos e as nossas intervenções no ensino 
superior; convencendo as empresas de que grande parte da inovação pode 
ser inspirada pelas respostas aos desafios sociais e ambientais; reforçando  
a cooperação entre empresas e a economia social. O papel dos consumidores 
é obviamente essencial, as empresas têm a oportunidade de dar um novo 
papel às suas marcas, que tire partido da sua capacidade de influência,  
ao serviço de causas e das mudanças de comportamentos.
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O que me interessa não é saber o que a Sair da Casca vai fazer daqui  
a 15 anos a nível dos seus serviços, é pensar COMO podemos continuar  
a influenciar comportamentos à nossa escala, continuar a comunicar 
sobre o tema da sustentabilidade e sobretudo continuar a provar que  
há um business case, que grande parte da inovação de amanhã vai ser  
o resultado deste cruzamento entre o sucesso das empresas e a  
resposta aos desafios societais.

Nathalie Ballan



Obrigado!
sdc@sairdacasca.com

+351 213 558 296 

www.sairdacasca.com


